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RELATÓRIO 

O Rio Grande do Norte encerrou 2024 com o melhor desempenho turístico de sua 

história. De acordo com pesquisa inédita do Instituto Fecomércio RN, o estado 

movimentou R$ 11,3 bilhões no setor, crescimento de 57,4% em relação ao período 

pré-pandemia. O levantamento, apresentado nesta quinta-feira (16) durante o 

Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira Roxa, coloca o RN como o 

segundo estado do Nordeste e o quarto do Brasil com maior peso do turismo na 

economia — 6,62% do total. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, dá continuidade a campanha “Prevenir é um ato de Amor”, em alusão ao 

Outubro Rosa, ofertando 1.600 exames gratuitos para a população. A Unidade Móvel 

Sesc Saúde Mulher está estacionada no Shopping Via Direta, em Natal, com 

agendamentos para realização de 800 mamografias e 800 preventivos, enquanto 

houver vagas. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, oferece 200 vagas para os cursos gratuitos de valorização social no 

mês de novembro. Das dez turmas que estarão abertas, nove terão temática natalina, 

época importante e de grande movimentação para o comércio. As inscrições podem 

ser feitas até sexta-feira, 17, nas Centrais de Relacionamento do Sesc ou pelo site 

sescrn.com.br.  

As escolas do Serviço Social do Comércio (Sesc RN) nas unidades Caicó, Mossoró e 

Potilândia estão na reta final do período de cadastro para o ano letivo 2026, com vagas 

para Educação Infantil e Ensino Fundamental. As inscrições seguem até esta sexta-feira 

(17), pelo site sescrn.com.br, onde os pais ou responsáveis podem preencher o 

formulário online e conferir os requisitos para concorrer. 

A atividade econômica brasileira apresentou crescimento no mês de agosto deste ano, 

de acordo com informações divulgadas nesta quinta-feira (16) pelo Banco Central (BC). 

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) subiu 0,4% em agosto em 

relação ao mês anterior, considerando os dados dessazonalizados (ajustados para o 

período).   

O Rio Grande do Norte está entre os dez estados brasileiros que mais receberam 

turistas internacionais em 2025, segundo relatório da ABAV, Embratur e Amadeus 

(ForwardKeys). A pesquisa analisou dados de janeiro a setembro e aponta crescimento 

de 69% no fluxo de visitantes estrangeiros no estado, um dos principais 

impulsionadores do crescimento do turismo internacional no Brasil. 
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Turismo do RN atinge recorde histórico e movimenta R$ 11,3 bilhões em 2024, 

aponta Fecomércio 

 

Estudo aponta recorde histórico do turismo no RN e reforça peso do setor na 

economia estadual (Divulgação) 

O Rio Grande do Norte encerrou 2024 com o melhor desempenho turístico de sua 

história. De acordo com pesquisa inédita do Instituto Fecomércio RN, o estado 

movimentou R$ 11,3 bilhões no setor, crescimento de 57,4% em relação ao período 

pré-pandemia. O levantamento, apresentado nesta quinta-feira (16) durante o 

Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira Roxa, coloca o RN como o 

segundo estado do Nordeste e o quarto do Brasil com maior peso do turismo na 

economia — 6,62% do total. 

https://www.mercadoeeventos.com.br/brasil/nordeste/turismo-do-rn-atinge-recorde-historico-e-movimenta-r-113-bilhoes-em-2024-aponta-fecomercio/
https://www.mercadoeeventos.com.br/brasil/nordeste/turismo-do-rn-atinge-recorde-historico-e-movimenta-r-113-bilhoes-em-2024-aponta-fecomercio/
https://www.mercadoeeventos.com.br/brasil/nordeste/turismo-do-rn-atinge-recorde-historico-e-movimenta-r-113-bilhoes-em-2024-aponta-fecomercio/
https://www.mercadoeeventos.com.br/wp-content/uploads/2025/10/16.10.2025-Encontro-Estadual-Vai-Turismo-Fecomercio-RN-CNC-2-scaled.jpeg


 
 

O estudo também revela uma forte concentração geográfica das receitas: o Litoral 

Sul, impulsionado pelos destinos de sol e mar, responde sozinho por 80,83% da 

movimentação turística estadual (R$ 9,1 bilhões). Somado ao Litoral Norte, o 

percentual chega a 84,95% da arrecadação. No acumulado entre 2006 e 2024, o RN 

cresceu 165,3% na receita do setor, superando a média nacional (152%) e mantendo 

sua fatia em torno de 1% da receita turística brasileira. 

A capital potiguar, Natal, também alcançou números expressivos. Em 2024, a cidade 

registrou R$ 6,6 bilhões em receita — novo recorde — e concentra 58,14% de toda a 

arrecadação estadual. Com cerca de 19,8 mil empregos formais diretos, o turismo 

representa 11,84% da economia da capital, o maior índice entre as capitais 

nordestinas e o quinto do país. 

Entre os municípios, o destaque absoluto é Tibau do Sul, onde o turismo responde 

por 58,46% da economia local, tornando-se o único município potiguar com mais da 

metade de seu PIB privado vinculado ao setor. O levantamento posiciona o destino 

— impulsionado pela vila de Pipa — como o sétimo do Brasil com maior participação 

do turismo na economia, à frente de locais tradicionais como Porto Seguro (BA) e 

cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

mostram que o turismo potiguar está em um momento decisivo para consolidar sua 

expansão de forma sustentável e equilibrada. “O diagnóstico apresentado aponta 

caminhos práticos para qualificação da oferta, atração de investimentos e promoção 

de destinos alternativos ao eixo litorâneo, contribuindo para desconcentração e 

maior distribuição de renda”, afirmou. 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, explicou que o estudo mapeou 

70 atividades relacionadas ao turismo — de hospedagem e alimentação a transporte, 

cultura e lazer — e permite análises detalhadas em níveis nacional, regional e 

municipal. “É uma ferramenta que apoia decisões do poder público e orienta 

investimentos do setor privado, mostrando onde há dinamismo e oportunidades para 

novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, destacou. 

A pesquisa também detalha a composição produtiva do turismo no estado: 81,9% da 

remuneração estão concentrados em serviços às famílias, 11,4% em transporte e 

6,7% em cultura e lazer. O impacto potencial do setor sobre a economia potiguar é 

estimado em 10,52%, índice superior à média nacional. 

No cenário regional, o RN reafirma seu protagonismo como destino de destaque no 

Nordeste, atrás apenas da Bahia em termos de receita, mas à frente em peso 

econômico relativo. Nacionalmente, o estudo se insere em um contexto de forte 

desempenho do turismo brasileiro, que atingiu R$ 1,11 trilhão em receitas em 2024 e 

cresceu 4,8% — ritmo superior à média da economia, de 3,4%. 



 
 

O levantamento foi apresentado durante o Encontro Vai Turismo – Rumo ao Futuro, 

iniciativa da Confederação Nacional do Comércio (CNC) conduzida pelo Conselho 

Empresarial de Turismo e Hospitalidade (Cetur). O coordenador do Cetur, Alexandre 

Sampaio, elogiou o pioneirismo da Fecomércio RN e destacou que os dados locais 

servirão de base para políticas nacionais. 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil, e essa iniciativa pioneira da 

Fecomércio RN merece ser parabenizada pela abrangência e pela inclusão de 

diferentes regiões no circuito turístico. Certamente, essa proposta será incorporada 

ao Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do segmento para a economia”, 

afirmou Alexandre. 
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RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 

Fecomércio apresentada no Encontro Vai Turismo 

Autor: Daniel Menezes 

 

O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita turística de sua história: R$ 

11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado nesta 

https://www.opotiguar.com.br/2025/10/17/rn-alcanca-recorde-de-r-113-bi-no-turismo-em-2024-aponta-pesquisa-da-fecomercio-apresentada-no-encontro-vai-turismo
https://www.opotiguar.com.br/2025/10/17/rn-alcanca-recorde-de-r-113-bi-no-turismo-em-2024-aponta-pesquisa-da-fecomercio-apresentada-no-encontro-vai-turismo
https://www.opotiguar.com.br/2025/10/17/rn-alcanca-recorde-de-r-113-bi-no-turismo-em-2024-aponta-pesquisa-da-fecomercio-apresentada-no-encontro-vai-turismo


 
 

quinta-feira (16) durante o Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira 

Roxa. O levantamento traz elementos para análises em níveis nacional, regional, 

estadual e até municipal, mostrando o peso do segmento na economia. O trabalho 

revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-pandemia, 

desempenho superior à média nacional e que posiciona o estado como o 2º do 

Nordeste e o 4º do país em participação do turismo na economia (6,62%). 

O 

estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: o Litoral Sul responde 

por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita turística estadual — e, somado ao Litoral 

Norte, concentra 84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há predominância do 

turismo de sol e mar no território potiguar. Outro dado aponta que, no recorte 

acumulado (2006–2024), o RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística nacional na faixa de 

0,9% a 1,1%. 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal alcançou R$ 6,6 bilhões 

em receita turística em 2024 — recorde histórico — e concentra 58,14% da 

arrecadação estadual. A cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem maior peso na 

economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição entre as capitais brasileiras. Em 

escala municipal, destaca-se Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

reforçam a necessidade de integrar governança, inteligência de dados e ações de 

sustentabilidade para ampliar os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do 



 
 

estado. “O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para qualificação da 

oferta, atração de investimentos e promoção de destinos alternativos ao eixo 

litorâneo, contribuindo para desconcentração e maior distribuição de renda”. 

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 2024, 81,9% da 

remuneração do turismo estava concentrada em serviços às famílias; transporte 

responde por 11,4% e cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — também superior à 

média nacional — o que reforça a relevância do setor para políticas de 

desenvolvimento e geração de emprego. 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca que o estudo mapeia 

70 atividades vinculadas ao turismo — de hospedagem e alimentação à cultura, lazer 

e transporte — e traz uma análise importante que permite comparar a evolução 

entre os 5.570 municípios brasileiros. “É uma ferramenta que apoia decisões do 

poder público e orienta investimentos do setor privado, mostrando onde há 

dinamismo e oportunidades para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, 

explica. 

Confira a apresentação completa aqui. 

Tibau do Sul é destaque nacional 

Com base na análise do IFC, Tibau do Sul (RN) é o município com maior peso 

econômico do turismo no RN: o setor representa 58,46% da economia local, o único 

município do estado com participação superior a 50% no PIB privado. Neste cenário, 

https://issuu.com/fecomerciorn/docs/economia_do_turismo_rn_-_vai_turismo


 
 

a localidade de Pipa é o principal polo turístico responsável por essa concentração — 

descrita no estudo como “único município com mais de 50% da economia movida 

pelo turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera de longe as médias 

estadual (6,62%), regional (5,64%) e nacional (5,31%), consolidando-o como um dos 

destinos mais turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição nacional em 

participação do turismo na economia privada — à frente de destinos tradicionais 

como Porto Seguro (BA) e cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Destaque regional e panorama nacional 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de protagonismo: além de 

ser o 2º estado da região onde o turismo tem maior peso na economia, Natal lidera 

entre as capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por outro lado, 

quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou seja, o montante que é produzido 

sem considerar sua participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que mostram um ano forte 

para o turismo brasileiro: a receita do setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 

2024. A participação do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% em 

2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, acima da média da economia 



 
 

(3,4%), e a receita do turismo no ano ficou próxima do dobro do observado em 2019, 

demonstrando forte recuperação pós-2020. 

Encontro Vai Turismo 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da Confederação Nacional do 

Comércio (CNC), conduzida pelo seu Conselho Empresarial de Turismo e 

Hospitalidade (Cetur), que atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma agenda estratégica 

para o desenvolvimento sustentável dos destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal para a realização do 

encontro que está circulando em todo o Brasil para mostrar os resultados dos últimos 

três anos do programa. Ele destacou também a importância dos dados coletados pela 

Fecomércio RN que vão reverberar em nível nacional. 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa iniciativa pioneira da 

Fecomércio RN merece ser parabenizada, pela abrangência e inclusão de diferentes 

regiões ao circuito turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que será 

incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do segmento para a 

economia”, declara. 

FONTE: opotiguar.com.br 
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Natal dispara no turismo e fatura R$ 6,6 bilhões em 2024, mostra pesquisa 

De acordo com o levantamento, Natal lidera entre as capitais do Nordeste em 

participação do turismo na economia local, representando 11,84% do total  |  O 

estudo também destacou que o turismo formal emprega cerca de 19,8 mil pessoas, e 

no ranking nacional a cidade ocupa a 20ª posição - Reprodução/Ocean Palace 

Publicado em 16/10/2025, às 18h09   O estudo também destacou que o turismo 

formal emprega cerca de 19,8 mil pessoas, e no ranking nacional a cidade ocupa a 

20ª posição - Reprodução/Ocean Palace   José Nilton Jr. 

Nesta quinta-feira (16), a Fecomércio RN apresentou no Hotel-Escola Barreira Roxa, 

durante o evento “Vai Turismo”, uma pesquisa detalhando a expansão do turismo em 

Natal. O estudo avaliou o desempenho da cidade em níveis nacional, regional, 

estadual e municipal, reforçando a relevância da capital potiguar para o setor 

turístico brasileiro. 

https://www.bnewsnatal.com.br/amp/noticias/negocios/natal-dispara-no-turismo-e-fatura-r-66-bilhoes-em-2024-mostra-pesquisa.html
https://www.bnewsnatal.com.br/amp/noticias/negocios/natal-dispara-no-turismo-e-fatura-r-66-bilhoes-em-2024-mostra-pesquisa.html


 
 

De acordo com o levantamento, a capital potiguar lidera entre as capitais do 

Nordeste em participação do turismo na economia local, representando 11,84% do 

total. Em 2024, a receita turística da cidade atingiu R$ 6,6 bilhões, correspondente a 

58,14% da arrecadação estadual, consolidando o setor como um dos principais 

motores econômicos do município. 

O estudo também destacou que o turismo formal emprega cerca de 19,8 mil pessoas, 

e no ranking nacional a cidade ocupa a 20ª posição, sendo a quarta no Nordeste, 

evidenciando seu protagonismo na região. 

Distribuição e crescimento do setor 

O levantamento apontou a distribuição das receitas: 86% referentes a serviços 

prestados a famílias, 7,8% a atividades culturais e de lazer, e 6,3% ao transporte. 

Entre os setores com maior destaque estão alimentação e similares, com 36,5%, e 

hospedagem, com 26,1% da movimentação turística. 

O estudo também registrou um crescimento significativo no período pós-pandemia, 

com ênfase nos resultados de 2024, evidenciando a retomada robusta do setor na 

cidade. 

Segundo Sanclair Solon, secretário municipal de Turismo, a pesquisa é uma 

ferramenta estratégica. “Esse estudo é fundamental para a cidade. Fornece 

informações que orientam as ações do governo, permitindo uma análise estratégica 

dos dados com o objetivo de fortalecer e consolidar ainda mais o turismo”, disse. 

Estratégia municipal e parcerias 

A Prefeitura de Natal tem adotado políticas voltadas à fortalecer o turismo, com 

investimentos em infraestrutura urbana e ações de promoção da cidade em feiras e 

roadshows, nacionais e internacionais. Tais iniciativas aumentam a visibilidade do 

destino, atraem turistas e investidores, e movimentam diversos setores da economia. 

Atualmente, cerca de 70 atividades econômicas estão ligadas à cadeia produtiva do 

turismo, ressaltando sua importância para um desenvolvimento econômico 

sustentável e socialmente inclusivo. 

O evento contou com a presença de representantes do setor turístico, instituições 

públicas e privadas, consolidando a cooperação entre os diferentes segmentos e 

reafirmando Natal como um dos principais destinos turísticos do Brasil. 

  



 
 

RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 
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RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 

Fecomércio apresentada no Encontro Vai Turismo 

 

 

 

 

Crescimento no pós-pandemia foi de 57,4% — desempenho acima da média nacional. 

Estado é o segundo do Nordeste e 4° do Brasil com maior peso do Turismo na 

economia. 

https://blogantenado.com/rn-alcanca-recorde-de-r-113-bi-no-turismo-em-2024-aponta-pesquisa-da-fecomercio-apresentada-no-encontro-vai-turismo/
https://blogantenado.com/rn-alcanca-recorde-de-r-113-bi-no-turismo-em-2024-aponta-pesquisa-da-fecomercio-apresentada-no-encontro-vai-turismo/
https://blogantenado.com/rn-alcanca-recorde-de-r-113-bi-no-turismo-em-2024-aponta-pesquisa-da-fecomercio-apresentada-no-encontro-vai-turismo/
https://blogantenado.com/wp-content/uploads/2025/10/1c35b052-eb61-4e5a-b394-2a365ca5462d.jpeg
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O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita turística de sua história: R$ 

11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado nesta 

quinta-feira (16) durante o Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira 

Roxa. O levantamento traz elementos para análises em níveis nacional, regional, 

estadual e até municipal, mostrando o peso do segmento na economia. O trabalho 

revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-pandemia, 

desempenho superior à média nacional e que posiciona o estado como o 2º do 

Nordeste e o 4º do país em participação do turismo na economia (6,62%). 

O estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: o Litoral Sul responde 

por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita turística estadual — e, somado ao Litoral 

Norte, concentra 84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há predominância do 

turismo de sol e mar no território potiguar. Outro dado aponta que, no recorte 

acumulado (2006–2024), o RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística nacional na faixa de 

0,9% a 1,1%. 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal alcançou R$ 6,6 bilhões 

em receita turística em 2024 — recorde histórico — e concentra 58,14% da 

arrecadação estadual. A cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem maior peso na 

economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição entre as capitais brasileiras. Em 

escala municipal, destaca-se Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

reforçam a necessidade de integrar governança, inteligência de dados e ações de 

sustentabilidade para ampliar os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do 

estado. “O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para qualificação da 

oferta, atração de investimentos e promoção de destinos alternativos ao eixo 

litorâneo, contribuindo para desconcentração e maior distribuição de renda”. 

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 2024, 81,9% da 

remuneração do turismo estava concentrada em serviços às famílias; transporte 

responde por 11,4% e cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — também superior à 

média nacional — o que reforça a relevância do setor para políticas de 

desenvolvimento e geração de emprego. 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca que o estudo mapeia 

70 atividades vinculadas ao turismo — de hospedagem e alimentação à cultura, lazer 

e transporte — e traz uma análise importante que permite comparar a evolução 

entre os 5.570 municípios brasileiros. “É uma ferramenta que apoia decisões do 

poder público e orienta investimentos do setor privado, mostrando onde há 



 
 

dinamismo e oportunidades para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, 

explica. 

Tibau do Sul é destaque nacional 

Com base na análise do IFC, Tibau do Sul (RN) é o município com maior peso 

econômico do turismo no RN: o setor representa 58,46% da economia local, o único 

município do estado com participação superior a 50% no PIB privado. Neste cenário, 

a localidade de Pipa é o principal polo turístico responsável por essa concentração — 

descrita no estudo como “único município com mais de 50% da economia movida 

pelo turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera de longe as médias 

estadual (6,62%), regional (5,64%) e nacional (5,31%), consolidando-o como um dos 

destinos mais turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição nacional em 

participação do turismo na economia privada — à frente de destinos tradicionais 

como Porto Seguro (BA) e cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Destaque regional e panorama nacional 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de protagonismo: além de 

ser o 2º estado da região onde o turismo tem maior peso na economia, Natal lidera 

entre as capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por outro lado, 

quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou seja, o montante que é produzido 

sem considerar sua participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que mostram um ano forte 

para o turismo brasileiro: a receita do setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 

2024. A participação do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% em 

2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, acima da média da economia 

(3,4%), e a receita do turismo no ano ficou próxima do dobro do observado em 2019, 

demonstrando forte recuperação pós-2020. 

Encontro Vai Turismo 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da Confederação Nacional do 

Comércio (CNC), conduzida pelo seu Conselho Empresarial de Turismo e 

Hospitalidade (Cetur), que atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma agenda estratégica 

para o desenvolvimento sustentável dos destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal para a realização do 

encontro que está circulando em todo o Brasil para mostrar os resultados dos últimos 

três anos do programa. Ele destacou também a importância dos dados coletados pela 

Fecomércio RN que vão reverberar em nível nacional. 



 
 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa iniciativa pioneira da 

Fecomércio RN merece ser parabenizada, pela abrangência e inclusão de diferentes 

regiões ao circuito turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que será 

incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do segmento para a 

economia”, declara. 
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RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 

Fecomércio apresentada no Encontro Vai Turismo 

 

Crescimento no pós-pandemia foi de 57,4% — desempenho acima da média nacional. 

Estado é o segundo do Nordeste e 4° do Brasil com maior peso do Turismo na 

economia. 

O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita turística de sua história: R$ 

11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado nesta 

quinta-feira (16) durante o Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira 

Roxa. O levantamento traz elementos para análises em níveis nacional, regional, 
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estadual e até municipal, mostrando o peso do segmento na economia. O trabalho 

revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-pandemia, 

desempenho superior à média nacional e que posiciona o estado como o 2º do 

Nordeste e o 4º do país em participação do turismo na economia (6,62%). 

O estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: o Litoral Sul responde 

por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita turística estadual — e, somado ao Litoral 

Norte, concentra 84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há predominância do 

turismo de sol e mar no território potiguar. Outro dado aponta que, no recorte 

acumulado (2006–2024), o RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística nacional na faixa de 

0,9% a 1,1%. 

 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal alcançou R$ 6,6 bilhões 

em receita turística em 2024 — recorde histórico — e concentra 58,14% da 

arrecadação estadual. A cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem maior peso na 

economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição entre as capitais brasileiras. Em 

escala municipal, destaca-se Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

reforçam a necessidade de integrar governança, inteligência de dados e ações de 

sustentabilidade para ampliar os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do 

estado. “O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para qualificação da 

oferta, atração de investimentos e promoção de destinos alternativos ao eixo 

litorâneo, contribuindo para desconcentração e maior distribuição de renda”. 



 
 

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 2024, 81,9% da 

remuneração do turismo estava concentrada em serviços às famílias; transporte 

responde por 11,4% e cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — também superior à 

média nacional — o que reforça a relevância do setor para políticas de 

desenvolvimento e geração de emprego. 

O economista 

da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca que o estudo mapeia 70 atividades 

vinculadas ao turismo — de hospedagem e alimentação à cultura, lazer e transporte 

— e traz uma análise importante que permite comparar a evolução entre os 5.570 

municípios brasileiros. “É uma ferramenta que apoia decisões do poder público e 

orienta investimentos do setor privado, mostrando onde há dinamismo e 

oportunidades para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, explica. 

Tibau do Sul é destaque nacional 

Com base na análise do IFC, Tibau do Sul (RN) é o município com maior peso 

econômico do turismo no RN: o setor representa 58,46% da economia local, o único 

município do estado com participação superior a 50% no PIB privado. Neste cenário, 

a localidade de Pipa é o principal polo turístico responsável por essa concentração — 

descrita no estudo como “único município com mais de 50% da economia movida 

pelo turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera de longe as médias 

estadual (6,62%), regional (5,64%) e nacional (5,31%), consolidando-o como um dos 

destinos mais turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição nacional em 

participação do turismo na economia privada — à frente de destinos tradicionais 

como Porto Seguro (BA) e cidades litorâneas de Santa Catarina. 



 
 

Destaque regional e panorama nacional 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de protagonismo: além de 

ser o 2º estado da região onde o turismo tem maior peso na economia, Natal lidera 

entre as capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por outro lado, 

quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou seja, o montante que é produzido 

sem considerar sua participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que mostram um ano forte 

para o turismo brasileiro: a receita do setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 

2024. A participação do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% em 

2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, acima da média da economia 

(3,4%), e a receita do turismo no ano ficou próxima 

do dobro do observado em 2019, demonstrando forte recuperação pós-2020. 

Encontro Vai Turismo 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da Confederação Nacional do 

Comércio (CNC), conduzida pelo seu Conselho Empresarial de Turismo e 

Hospitalidade (Cetur), que atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma agenda estratégica 

para o desenvolvimento sustentável dos destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal para a realização do 

encontro que está circulando em todo o Brasil para mostrar os resultados dos últimos 

três anos do programa. Ele destacou também a importância dos dados coletados pela 

Fecomércio RN que vão reverberar em nível nacional. 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa iniciativa pioneira da 

Fecomércio RN merece ser parabenizada, pela abrangência e inclusão de diferentes 

regiões ao circuito turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que será 

incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do segmento para a 

economia”, declara. 
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RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 

Fecomércio apresentada no Encontro Vai Turismo 

 

O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita turística de sua história: R$ 

11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado nesta 

quinta-feira (16) durante o Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira 

Roxa. O levantamento traz elementos para análises em níveis nacional, regional, 

estadual e até municipal, mostrando o peso do segmento na economia. O trabalho 

revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-pandemia, 
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desempenho superior à média nacional e que posiciona o estado como o 2º do 

Nordeste e o 4º do país em participação do turismo na economia (6,62%).  

O estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: o Litoral Sul responde 

por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita turística estadual — e, somado ao Litoral 

Norte, concentra 84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há predominância do 

turismo de sol e mar no território potiguar. Outro dado aponta que, no recorte 

acumulado (2006–2024), o RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística nacional na faixa de 

0,9% a 1,1%. 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal alcançou R$ 6,6 bilhões 

em receita turística em 2024 — recorde histórico — e concentra 58,14% da 

arrecadação estadual. A cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem maior peso na 

economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição entre as capitais brasileiras. Em 

escala municipal, destaca-se Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

reforçam a necessidade de integrar governança, inteligência de dados e ações de 

sustentabilidade para ampliar os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do 

estado. “O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para qualificação da 

oferta, atração de investimentos e promoção de destinos alternativos ao eixo 

litorâneo, contribuindo para desconcentração e maior distribuição de renda”.  

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 2024, 81,9% da 

remuneração do turismo estava concentrada em serviços às famílias; transporte 

responde por 11,4% e cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — também superior à 

média nacional — o que reforça a relevância do setor para políticas de 

desenvolvimento e geração de emprego. 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca que o estudo mapeia 

70 atividades vinculadas ao turismo — de hospedagem e alimentação à cultura, lazer 

e transporte — e traz uma análise importante que permite comparar a evolução 

entre os 5.570 municípios brasileiros. “É uma ferramenta que apoia decisões do 

poder público e orienta investimentos do setor privado, mostrando onde há 

dinamismo e oportunidades para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, 

explica. 

Tibau do Sul é destaque nacional 

Com base na análise do IFC, Tibau do Sul (RN) é o município com maior peso 

econômico do turismo no RN: o setor representa 58,46% da economia local, o único 



 
 

município do estado com participação superior a 50% no PIB privado. Neste cenário, 

a localidade de Pipa é o principal polo turístico responsável por essa concentração — 

descrita no estudo como “único município com mais de 50% da economia movida 

pelo turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera de longe as médias 

estadual (6,62%), regional (5,64%) e nacional (5,31%), consolidando-o como um dos 

destinos mais turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição nacional em 

participação do turismo na economia privada — à frente de destinos tradicionais 

como Porto Seguro (BA) e cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Destaque regional e panorama nacional 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de protagonismo: além de 

ser o 2º estado da região onde o turismo tem maior peso na economia, Natal lidera 

entre as capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por outro lado, 

quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou seja, o montante que é produzido 

sem considerar sua participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que mostram um ano forte 

para o turismo brasileiro: a receita do setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 

2024. A participação do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% em 

2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, acima da média da economia 

(3,4%), e a receita do turismo no ano ficou próxima do dobro do observado em 2019, 

demonstrando forte recuperação pós-2020.  

Encontro Vai Turismo 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da Confederação Nacional do 

Comércio (CNC), conduzida pelo seu Conselho Empresarial de Turismo e 

Hospitalidade (Cetur), que atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma agenda estratégica 

para o desenvolvimento sustentável dos destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal para a realização do 

encontro que está circulando em todo o Brasil para mostrar os resultados dos últimos 

três anos do programa. Ele destacou também a importância dos dados coletados pela 

Fecomércio RN que vão reverberar em nível nacional. 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa iniciativa pioneira da 

Fecomércio RN merece ser parabenizada, pela abrangência e inclusão de diferentes 

regiões ao circuito turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que será 



 
 

incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do segmento para a 

economia”, declara. 
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RN bomba no turismo e fatura R$ 11,3 bilhões — Natal e Pipa salvam a economia 

apesar do governo 

Foto: Reprodução 

O RN bateu recorde histórico e movimentou R$ 11,3 bilhões com turismo em 2024, 

segundo estudo inédito da Fecomércio RN divulgado nesta quinta-feira (16). O setor 

cresceu 57,4% desde a pandemia e hoje representa 6,62% da economia potiguar, 

colocando o estado como o 2º do Nordeste e o 4º do Brasil em participação do 

turismo no PIB. 

O estudo escancara a força do setor privado, que vem sustentando a economia 

potiguar mesmo sem apoio real do governo. Só o Litoral Sul, onde estão Natal e Tibau 
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do Sul (Pipa), faturou R$ 9,1 bilhões, ou mais de 80% de toda a receita turística 

estadual. A capital potiguar bateu R$ 6,6 bilhões, recorde histórico, e responde 

sozinha por 58% do total arrecadado. Natal também é a capital nordestina onde o 

turismo tem maior peso na economia local (11,84%), com quase 20 mil empregos 

formais ligados ao setor. 

O grande destaque é Tibau do Sul, que virou potência nacional: o turismo representa 

58,46% da economia local, o maior índice do RN e um dos maiores do país — à frente 

até de Porto Seguro (BA) e destinos badalados de Santa Catarina. A praia da Pipa é o 

motor dessa virada e consolida o município como um dos principais destinos 

turísticos do Brasil. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o crescimento mostra o 

potencial do RN, mas também a falta de estratégia pública. Ele defende mais 

planejamento, dados e sustentabilidade para espalhar o desenvolvimento e não 

deixar o interior de fora do mapa do turismo. 

O estudo ainda revela que o turismo potiguar movimenta mais de 70 atividades, da 

hotelaria ao transporte, e já tem impacto estimado de 10,5% na economia estadual 

— bem acima da média nacional. 
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Estudo da Fecomércio aponta Natal como um dos líderes do turismo nordestino 

 

Crédito: Foto: Divulgação/Secom 

 

Na manhã desta quinta-feira (16), no Hotel-Escola Barreira Roxa, a Fecomércio RN 

apresentou um estudo sobre o crescimento do turismo na capital potiguar, durante o 

encontro “Vai Turismo”. O levantamento trouxe dados e análises em níveis nacional, 

regional, estadual e municipal, reforçando a relevância de Natal no cenário turístico 

brasileiro. 

De acordo com o estudo, Natal lidera entre as capitais nordestinas com o maior peso 

do setor turístico na economia local, alcançando 11,84% de participação. Em 2024, a 

cidade registrou R$ 6,6 bilhões em receita turística — um recorde histórico — 

concentrando 58,14% da arrecadação estadual. O setor também é responsável por 

cerca de 19,8 mil empregos formais diretos, consolidando-se como um dos principais 

motores econômicos do município. No ranking nacional, Natal ocupa a 20ª posição, e 

no Nordeste, o 4º lugar. 

https://www.natal.rn.gov.br/news/post2/43589


 
 

O levantamento detalhou ainda a distribuição das receitas no setor: 86% 

correspondem a serviços às famílias, 7,8% a atividades culturais e de lazer e 6,3% ao 

transporte. Entre os segmentos que mais se destacam estão os restaurantes e 

similares, com 36,5%, e os hotéis, com 26,1% da movimentação turística. O estudo 

também apontou um expressivo crescimento do setor no período pós-pandemia, 

com destaque para o desempenho de 2024. 

A Prefeitura do Natal tem desempenhado um papel estratégico nesse fortalecimento 

do turismo, contribuindo diretamente para o desenvolvimento econômico e social da 

cidade. Os investimentos públicos abrangem desde melhorias na infraestrutura 

urbana até a promoção do destino em feiras e roadshows nacionais e internacionais. 

Essas iniciativas ampliam a visibilidade da capital potiguar, atraem visitantes e 

investidores e impulsionam diversos setores da economia. Atualmente, cerca de 70 

atividades econômicas estão ligadas à cadeia produtiva do turismo, reforçando sua 

importância para o desenvolvimento sustentável do município. 

O secretário municipal de Turismo, Sanclair Solon, participou do evento de 

apresentação e comentou a relevância do levantamento para a formulação de 

políticas públicas. “O estudo é de extrema importância para a cidade. Ele apresenta 

informações que balizam a atuação do poder público frente à possibilidade de análise 

estratégica dos dados com vistas a fortalecer e consolidar ainda mais o turismo.” 

O evento reuniu representantes do trade turístico, instituições públicas e privadas, 

reforçando a parceria entre os diversos setores para consolidar Natal como um dos 

principais destinos turísticos do país. 
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RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 

Fecomércio apresentada no Encontro Vai Turismo 

 

Foto: Divulgação/Fecomércio RN 

Crescimento no pós-pandemia foi de 57,4% — desempenho acima da média nacional. 

Estado é o segundo do Nordeste e 4° do Brasil com maior peso do Turismo na 

economia. 

O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita turística de sua história: R$ 

11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado nesta 
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quinta-feira (16) durante o Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira 

Roxa. O levantamento traz elementos para análises em níveis nacional, regional, 

estadual e até municipal, mostrando o peso do segmento na economia. O trabalho 

revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-pandemia, 

desempenho superior à média nacional e que posiciona o estado como o 2º do 

Nordeste e o 4º do país em participação do turismo na economia (6,62%). 

O estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: o Litoral Sul responde 

por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita turística estadual — e, somado ao Litoral 

Norte, concentra 84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há predominância do 

turismo de sol e mar no território potiguar. Outro dado aponta que, no recorte 

acumulado (2006–2024), o RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística nacional na faixa de 

0,9% a 1,1%. 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal alcançou R$ 6,6 bilhões 

em receita turística em 2024 — recorde histórico — e concentra 58,14% da 

arrecadação estadual. A cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem maior peso na 

economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição entre as capitais brasileiras. Em 

escala municipal, destaca-se Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os resultados 

reforçam a necessidade de integrar governança, inteligência de dados e ações de 

sustentabilidade para ampliar os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do 

estado. “O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para qualificação da 

oferta, atração de investimentos e promoção de destinos alternativos ao eixo 

litorâneo, contribuindo para desconcentração e maior distribuição de renda”. 

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 2024, 81,9% da 

remuneração do turismo estava concentrada em serviços às famílias; transporte 

responde por 11,4% e cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — também superior à 

média nacional — o que reforça a relevância do setor para políticas de 

desenvolvimento e geração de emprego. 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca que o estudo mapeia 

70 atividades vinculadas ao turismo — de hospedagem e alimentação à cultura, lazer 

e transporte — e traz uma análise importante que permite comparar a evolução 

entre os 5.570 municípios brasileiros. “É uma ferramenta que apoia decisões do 

poder público e orienta investimentos do setor privado, mostrando onde há 

dinamismo e oportunidades para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, 

explica. 



 
 

Tibau do Sul é destaque nacional 

Com base na análise do IFC, Tibau do Sul (RN) é o município com maior peso 

econômico do turismo no RN: o setor representa 58,46% da economia local, o único 

município do estado com participação superior a 50% no PIB privado. Neste cenário, 

a localidade de Pipa é o principal polo turístico responsável por essa concentração — 

descrita no estudo como “único município com mais de 50% da economia movida 

pelo turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera de longe as médias 

estadual (6,62%), regional (5,64%) e nacional (5,31%), consolidando-o como um dos 

destinos mais turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição nacional em 

participação do turismo na economia privada — à frente de destinos tradicionais 

como Porto Seguro (BA) e cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Destaque regional e panorama nacional 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de protagonismo: além de 

ser o 2º estado da região onde o turismo tem maior peso na economia, Natal lidera 

entre as capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por outro lado, 

quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou seja, o montante que é produzido 

sem considerar sua participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que mostram um ano forte 

para o turismo brasileiro: a receita do setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 

2024. A participação do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% em 

2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, acima da média da economia 

(3,4%), e a receita do turismo no ano ficou próxima do dobro do observado em 2019, 

demonstrando forte recuperação pós-2020. 

Encontro Vai Turismo 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da Confederação Nacional do 

Comércio (CNC), conduzida pelo seu Conselho Empresarial de Turismo e 

Hospitalidade (Cetur), que atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma agenda estratégica 

para o desenvolvimento sustentável dos destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal para a realização do 

encontro que está circulando em todo o Brasil para mostrar os resultados dos últimos 

três anos do programa. Ele destacou também a importância dos dados coletados pela 

Fecomércio RN que vão reverberar em nível nacional. 



 
 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa iniciativa pioneira da 

Fecomércio RN merece ser parabenizada, pela abrangência e inclusão de diferentes 

regiões ao circuito turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que será 

incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do segmento para a 

economia”, declara. 
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Turismo no RN bate recorde e movimenta R$ 11,3 bilhões em 2024 

Estudo da Fecomércio RN revela crescimento de 57% no pós-pandemia e consolida o 

estado como o 2º do Nordeste e 4º do país em participação do turismo na economia 

RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024, aponta pesquisa da 

Fecomércio apresentada no Encontro Vai Turismo. Crédito: Divulgação 

O turismo no Rio Grande do Norte vive seu melhor momento. De acordo com 

pesquisa inédita do Instituto Fecomércio RN, apresentada durante o Encontro do 

Projeto Vai Turismo, o estado atingiu em 2024 um recorde histórico de R$ 11,3 

bilhões em receita turística, o maior já registrado. O levantamento revela que o setor 

cresceu 57,4% no pós-pandemia, desempenho acima da média nacional, e posiciona 

o estado como o 2º do Nordeste e o 4º do Brasil em participação do turismo na 

economia — com 6,62% do PIB potiguar ligado à atividade. 

O estudo, apresentado no Hotel-Escola Barreira Roxa, reforça o papel estratégico do 

turismo na economia local e detalha a distribuição geográfica dessa força econômica. 

O Litoral Sul, por exemplo, responde por R$ 9,1 bilhões, o equivalente a 80,83% da 

receita estadual, e, somado ao Litoral Norte, concentra 84,95% da arrecadação 

turística. A análise também mostra que, entre 2006 e 2024, a receita do turismo 

potiguar cresceu 165,3%, superando o avanço médio brasileiro de 152%. 

Natal e Tibau do Sul são motores do turismo no estado 

A capital potiguar foi um dos destaques do estudo, alcançando R$ 6,6 bilhões em 

receita turística em 2024, o maior volume já registrado. Natal concentra 58,14% da 

arrecadação estadual e mantém 19,8 mil empregos formais diretos ligados ao setor. 

A cidade também é a capital nordestina com o maior peso do turismo na economia 

local (11,84%), ocupando a 5ª posição entre as capitais brasileiras. 

No interior, Tibau do Sul desponta como um caso singular. O município, que abriga o 

destino internacionalmente conhecido de Pipa, tem 58,46% da economia movida 

pelo turismo, sendo o único do estado com participação superior a 50% no PIB 

privado. O desempenho coloca Tibau do Sul na 7ª posição nacional entre os 

https://brasilturis.com.br/2025/10/16/turismo-no-rn-bate-recorde-e-movimenta-r-113-bilhoes-em-2024/
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municípios brasileiros em peso econômico do turismo — à frente de destinos 

consolidados como Porto Seguro (BA) e Balneário Camboriú (SC). 

Setor com impacto social e econômico acima da média 

Os resultados da pesquisa também evidenciam o impacto do turismo na geração de 

renda e empregos. Em 2024, 81,9% da remuneração do setor esteve concentrada em 

serviços às famílias, seguidos por transporte (11,4%) e cultura e lazer (6,7%). O 

estudo estima ainda que o turismo tenha um impacto potencial de 10,52% sobre a 

economia potiguar, acima da média nacional, reforçando a importância do segmento 

para o desenvolvimento regional. 

Para Marcelo Queiroz, presidente do Sistema Fecomércio RN, os números apontam 

novos desafios para o futuro: “O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos 

para qualificação da oferta, atração de investimentos e promoção de destinos 

alternativos ao eixo litorâneo, contribuindo para desconcentração e maior 

distribuição de renda”, afirmou. 

O economista William Figueiredo, também da Fecomércio RN, destacou que o estudo 

mapeia 70 atividades ligadas ao turismo, oferecendo uma ferramenta valiosa para 

decisões estratégicas. “É uma ferramenta que apoia decisões do poder público e 

orienta investimentos do setor privado, mostrando onde há dinamismo e 

oportunidades para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, explica. 

Protagonismo regional e reconhecimento nacional 

O Encontro Vai Turismo – Rumo ao Futuro, promovido pela Confederação Nacional 

do Comércio (CNC) e pelo Conselho Empresarial de Turismo e Hospitalidade (Cetur), 

reuniu lideranças do setor para debater os resultados e traçar estratégias para o 

futuro do turismo no Brasil. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, ressaltou a importância do 

levantamento potiguar: “O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa 

iniciativa pioneira da Fecomércio RN merece ser parabenizada, pela abrangência e 

inclusão de diferentes regiões ao circuito turístico do Brasil. Certamente, esta será 

uma proposta que será incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor do 

segmento para a economia”. 
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RN alcança recorde de R$ 11,3 bi no turismo em 2024 

Aeroporto de Natal/ Foto: Alex Régis 

O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita turística de sua história: R$ 

11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado nesta 

quinta-feira (16) durante o Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira 

Roxa. O levantamento traz elementos para análises em níveis nacional, regional, 

estadual e até municipal, mostrando o peso do segmento na economia. 

O trabalho revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-

pandemia, desempenho superior à média nacional e que posiciona o estado como o 

2º do Nordeste e o 4º do país em participação do turismo na economia (6,62%). 
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Estudo inédito Turismo em Natal cresce quase o dobro da economia brasileira, 
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Estudo inédito Turismo em Natal cresce quase o dobro da economia brasileira, 

aponta Fecomércio RN 

Setor teve alta real de 6,5% em 2024, enquanto o PIB nacional cresceu 3,4%. Em 

Natal, turismo representa 11,8% da economia local — o dobro da média brasileira 

por: NOVO Notícias 

O turismo em Natal cresceu 6,5% em 2024, quase o dobro da média da economia 

brasileira, que registrou alta de 3,4% no período. O setor também superou a média 

nacional do próprio turismo, que avançou 4,8%. Os dados foram apresentados nesta 

quinta-feira (16) pelo economista William Figueiredo, da Fecomércio RN, durante o 

evento que marcou a divulgação de um estudo nacional inédito sobre a economia do 

turismo e a apresentação dos principais resultados do projeto Vai Turismo, no 

auditório do Hotel Escola Senac Barreira Roxa, na Via Costeira, em Natal. 

Segundo Figueiredo, o levantamento, desenvolvido pela Fecomércio RN em parceria 

com o sistema Confederação Nacional do Comércio (CNC), analisa 70 atividades 

ligadas ao turismo — como hotelaria, alimentação, transporte, cultura, lazer e 

esportes — e permite comparar dados de todos os 5.570 municípios brasileiros. 

“O estudo é uma contribuição prática da Fecomércio para o trade turístico. Ele 

detalha dados de cada cidade, ajudando o poder público a planejar investimentos e o 

setor privado a identificar os municípios mais dinâmicos para abrir novos negócios”, 

explicou o economista. 

Ainda de acordo com o estudo, Natal é hoje a quarta capital brasileira onde o turismo 

tem maior peso na economia, respondendo por 11,8% do PIB local — mais que o 

dobro da média nacional. Em todo o Rio Grande do Norte, o setor movimentou R$ 11 

bilhões em 2024, o equivalente a 6,6% da economia estadual. 
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Durante a abertura do evento, o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

destacou que o estado foi o primeiro colocado nacionalmente nos resultados do 

projeto Vai Turismo, desenvolvido pela Confederação Nacional do Comércio (CNC). 

“O turismo potiguar tem impacto econômico equivalente ou até superior ao da 

agropecuária e da indústria extrativa. Cada real gasto em turismo gera R$ 1,59 na 

economia, fortalecendo o comércio, os serviços e a renda das famílias”, afirmou 

Queiroz. 

“Nosso desafio agora é consolidar parcerias e transformar diagnósticos em políticas 

públicas e investimentos reais, com sustentabilidade, qualificação e inovação”, 

completou. 

O evento contou ainda com a participação de Alexandre Sampaio, coordenador 

do Conselho Empresarial de Turismo e Hospitalidade (Cetur) da CNC, que elogiou o 

protagonismo do Rio Grande do Norte no cenário nacional. 

“O RN sai na frente ao adotar metodologias reconhecidas pela ONU Turismo e servir 

de referência para outros estados. O turismo é um caminho eficaz e produtivo para o 

desenvolvimento econômico do país”, afirmou. 

Ao longo do dia, o encontro apresentou também painéis e debates 

sobre planejamento, governança, inteligência de dados e sustentabilidade no 

turismo, reunindo representantes do trade, do poder público e de entidades do 

Sistema Comércio. 
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Saúde Mulher do Sesc continua com exames gratuitos em Natal 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, dá continuidade a campanha “Prevenir é um ato de Amor”, em alusão 

ao Outubro Rosa, ofertando 1.600 exames gratuitos para a população. A Unidade 

Móvel Sesc Saúde Mulher está estacionada no Shopping Via Direta, em Natal, com 

agendamentos para realização de 800 mamografias e 800 preventivos, enquanto 

houver vagas. 

As mamografias serão destinadas a mulheres com idades entre 40 e 69 anos, sendo 

que para a faixa etária de 40 a 49 anos, o exame só pode ser marcado mediante 

apresentação de requisição médica. Já os exames preventivos, serão ofertados às 

mulheres de 25 a 64 anos, sem necessidade de requisição. As faixas etárias seguem o 

protocolo do Ministério da Saúde. 

Os agendamentos para os exames podem ser feitos de forma presencial nas Centrais 

de Relacionamento das unidades Sesc Cidade Alta, Sesc Rio Branco e Sesc Zona Norte 
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(das 09h às 12h e das 13h às 16h), ou pelo telefone 3133-0360, enquanto houver 

vagas. Para ter acesso ao serviço, as pacientes devem apresentar cópia dos 

documentos (RG e CPF), Cartão do Sistema Único de Saúde (SUS) e comprovante de 

residência. 

Unidades Móveis do Sesc 

A unidade de atendimento à mulher conta com uma estrutura de consultório 

ginecológico, sala de mamografia com mamógrafo digital e proteção radiológica, 

banheiro, sala de atendimento e área externa para orientações sobre saúde. 

Atualmente, o regional possui cinco unidades móveis em atuação, três em saúde, 

uma de educação e outra de cultura. A unidade Sesc Saúde Mulher é voltada 

exclusivamente à saúde feminina, a OdontoSesc trata da saúde bucal, e a Sesc Saúde, 

é destinada ao atendimento de trabalhadores do comércio. 

Serviço: 

O que: Outubro Rosa do Sesc RN continua com exames gratuitos até dia 31 

Quando: até 31 de outubro de 2025 

Local: Shopping Via Direta (Av. Senador Salgado Filho, 2233 – Lagoa Nova, Natal/RN) 

Atendimentos: Segunda a sexta-feira, das 09h às 12h e das 13h às 18h 

Documentação necessária: 

▪ RG e CPF 

▪ Cartão SUS 

▪ Comprovante de residência 

▪ Requisição médica (apenas para as mulheres na faixa etária entre 40 e 49 

anos, que desejarem marcar mamografias) 

Agendamentos: 

▪ Presencialmente nas Centrais de Relacionamento das unidades Sesc Cidade 

Alta, Sesc Rio Branco e Sesc Zona Norte (das 9h às 12h e das 13h às 16h) 

▪ Pelo telefone 3133-0360 
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Sesc RN abre 200 vagas para cursos gratuitos em novembro 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, oferece 200 vagas para os cursos gratuitos de valorização social no 

mês de novembro. Das dez turmas que estarão abertas, nove terão temática 

natalina, época importante e de grande movimentação para o comércio. As 

inscrições podem ser feitas até sexta-feira, 17, nas Centrais de Relacionamento do 

Sesc ou pelo site sescrn.com.br.  

Os cursos oferecidos em novembro irão ocorrer nas unidades Sesc Cidade Alta, Caicó, 

Mossoró, Nova Cruz, Macaíba e São Paulo do Potengi. Serão 200 vagas disponíveis, 

distribuídas nos cursos gratuitos de Guirlanda natalina, Montagem de árvore de 

Natal, Salgados, Panetones e Frutas cristalizadas, e Ceia natalina e mesa posta. Todas 

as turmas têm 20 horas e duram uma semana.  

Para se inscrever, os interessados devem se dirigir à Central de Relacionamento de 

alguma unidade Sesc ou realizar a inscrição de forma online pelo 

site sescrn.com.br/cursos. É preciso apresentar documento de identidade (RG ou 

certidão de nascimento), CPF do candidato ou do responsável legal, comprovante de 

residência (com emissão inferior a 60 dias) e comprovante de renda.   

https://blogdouly.com.br/sesc-rn-abre-200-vagas-para-cursos-gratuitos-em-novembro/
https://blogdouly.com.br/sesc-rn-abre-200-vagas-para-cursos-gratuitos-em-novembro/
http://sescrn.com.br/
http://sescrn.com.br/cursos


 
 

O resultado com a confirmação de quem fará parte das primeiras turmas será 

divulgado no dia 24 de outubro, com as aulas previstas para 03 a 21 de novembro, a 

depender da turma. Para os cursos dos próximos meses, os cronogramas serão 

divulgados no site do Sesc RN (www.sescrn.com.br).   

Todos os cursos são regidos pelo edital de Programa de Comprometimento e 

Gratuidade (PCG), por isso o público-alvo são pessoas matriculadas ou egressas da 

Educação Básica e que possuem renda familiar per capita de até 2 salários-mínimos. 

Além disso, o projeto dá preferência a trabalhadores do comércio de bens, serviços e 

turismo e seus dependentes.  

Serviço: 

O que:Sesc RN abre 200 vagas para cursos gratuitos em novembro 

Quando se inscrever: De 13 a 17 de outubro  

Onde se inscrever: Centrais de Relacionamento das unidades Sesc (horário das 08h às 

12h e das 13h às 17h) ou pelo site sescrn.com.br/cursos 

Onde serão ofertadas as turmas: Cidade Alta, Mossoró, Caicó, Nova Cruz, Macaíba e 

São Paulo do Potengi  

Valor: Gratuito   

Pré-requisitos: 

• Ser, prioritariamente, Trabalhador do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

ou seu dependente, ou ainda, público em geral  

• Estar matriculado ou ser egresso da Educação Básica  

• Possuir renda familiar per capita de até 2 salários-mínimos  

Documentação necessária: 

• Documento de identidade (RG ou certidão de nascimento)  

• CPF do candidato ou responsável legal  

• Comprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias)  

• Comprovante de renda  

Cronograma: 

• Inscrições (13 a 17/10)  

• Resultado (24/10)  

• Execução das aulas (03/11 a 21/11)  

https://www.sescrn.com.br/
http://sescrn.com.br/cursos


 
 

• Matrícula (primeiro dia de aula, a depender da turma)  

Turmas de Novembro: 

• Caicó 

Guirlanda natalina – De 03 a 07 de novembro, das 18h às 22h  

Montagem de árvore de Natal – De 10 a 14 de novembro, das 18h às 22h  

• Cidade Alta 

Guirlanda natalina – De 03 a 07 de novembro, das 13h às 17h  

Montagem de árvore de Natal – De 10 a 14 de novembro, das 13h às 17h  

• Mossoró 

Salgados – De 24 a 28 de novembro, das 13h às 17h  

• Nova Cruz 

Guirlanda natalina – De 10 a 14 de novembro, das 18h às 22h  

Panetone e Frutas Cristalizadas – De 17 a 21 de novembro, das 18h às 22h  

• Macaíba 

Guirlanda natalina – De 10 a 14 de novembro, das 13 às 17h  

• São Paulo do Potengi 

Panetone e Frutas Cristalizadas – De 10 a 14 de novembro, das 18h às 22h  

Ceia natalina e mesa posta – De 17 a 21 de novembro, das 18h às 22h 

  



 
 

Saúde Mulher do Sesc continua com exames gratuitos em Natal 
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Saúde Mulher do Sesc continua com exames gratuitos em Natal 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, dá continuidade a campanha “Prevenir é um ato de Amor”, em alusão 

ao Outubro Rosa, ofertando 1.600 exames gratuitos para a população.  

 

A Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher está estacionada no Shopping Via Direta, em 

Natal, com agendamentos para realização de 800 mamografias e 800 preventivos, 

enquanto houver vagas.  

 

As mamografias serão destinadas a mulheres com idades entre 40 e 69 anos, sendo 

que para a faixa etária de 40 a 49 anos, o exame só pode ser marcado mediante 

apresentação de requisição médica.  

 

Já os exames preventivos, serão ofertados às mulheres de 25 a 64 anos, sem 

necessidade de requisição. As faixas etárias seguem o protocolo do Ministério da 

Saúde.    

 

Os agendamentos para os exames podem ser feitos de forma presencial nas Centrais 

de Relacionamento das unidades Sesc Cidade Alta, Sesc Rio Branco e Sesc Zona Norte 

(das 09h às 12h e das 13h às 16h), ou pelo telefone 3133-0360, enquanto houver 

vagas.  

 

Para ter acesso ao serviço, as pacientes devem apresentar cópia dos documentos (RG 

e CPF), Cartão do Sistema Único de Saúde (SUS) e comprovante de residência.  

https://gustavonegreiros.com.br/p/4U2GD67H


 
 

Unidades Móveis do Sesc   

A unidade de atendimento à mulher conta com uma estrutura de consultório 

ginecológico, sala de mamografia com mamógrafo digital e proteção radiológica, 

banheiro, sala de atendimento e área externa para orientações sobre saúde.  

Atualmente, o regional possui cinco unidades móveis em atuação, três em saúde, 

uma de educação e outra de cultura. A unidade Sesc Saúde Mulher é voltada 

exclusivamente à saúde feminina, a OdontoSesc trata da saúde bucal, e a Sesc Saúde, 

é destinada ao atendimento de trabalhadores do comércio.  

Serviço:  

O que: Outubro Rosa do Sesc RN continua com exames gratuitos até dia 31  

Quando: até 31 de outubro de 2025  

Local: Shopping Via Direta (Av. Senador Salgado Filho, 2233 - Lagoa Nova, Natal/RN)  

Atendimentos: Segunda a sexta-feira, das 09h às 12h e das 13h às 18h  

Documentação necessária:  

RG e CPF  

Cartão SUS  

Comprovante de residência  

Requisição médica (apenas para as mulheres na faixa etária entre 40 e 49 anos, que 

desejarem marcar mamografias)  

Agendamentos:    

Presencialmente nas Centrais de Relacionamento das unidades Sesc Cidade Alta, Sesc 

Rio Branco e Sesc Zona Norte (das 9h às 12h e das 13h às 16h)   

Pelo telefone 3133-0360  

Esse texto foi copiado do Blog do Gustavo Negreiros. Para ter acesso completo a 

matéria acesse gustavonegreiros.com.br  



 
 

Câncer de mama avança 22,8% no RN; Natal e Mossoró concentram 94% dos óbitos 
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Câncer de mama avança 22,8% no RN; Natal e Mossoró concentram 94% dos óbitos 

 

 

Ajude o Portal Saiba Mais a continuar produzindo jornalismo independente! Apoie 

com qualquer valor e faça parte dessa iniciativa. 

Quero Apoiar 

Os óbitos por câncer de mama cresceram 22,8% no Rio Grande do Norte em 2025, 

conforme levantamento do Ministério da Saúde. Entre janeiro e agosto deste ano, 

foram registradas 70 mortes, contra 57 no mesmo período de 2024. 

 

 

https://saibamais.jor.br/2025/10/cancer-de-mama-avanca-228-no-rn-natal-e-mossoro-concentram-94-dos-obitos/
https://saibamais.jor.br/2025/10/cancer-de-mama-avanca-228-no-rn-natal-e-mossoro-concentram-94-dos-obitos/
https://saibamais.jor.br/contribua


 
 

A maioria dos casos fatais se concentra em Natal e Mossoró, principais polos de 

atendimento oncológico do estado. Juntas, as duas cidades responderam por 94% 

das mortes entre 2023 e 2025. Nesse período, Mossoró somou 129 óbitos, sendo 31 

somente neste ano, enquanto a capital potiguar apresentou um aumento expressivo: 

de 20 mortes em 2024 para 37 em 2025, alta de 85%. 

Ações do Outubro Rosa 

Durante o mês de outubro, diversas iniciativas em todo o estado reforçam a 

importância da prevenção e do rastreamento do câncer de mama. 

Em Natal, a unidade móvel Savana Galvão, do Grupo Reviver, segue realizando 

exames gratuitos de mamografia. A ação é uma parceria entre a Prefeitura do Natal e 

o grupo, que desde 2012 atua na detecção precoce da doença. Até o fim do mês, o 

veículo circulará por diferentes pontos da cidade, como a Assembleia Legislativa, a 

Procuradoria Geral do Estado e a UBS de Felipe Camarão. 

O Sesc RN também abriu 1.600 vagas para exames gratuitos, 800 preventivos e 800 

mamografias, voltados para mulheres de diferentes faixas etárias. O atendimento 

ocorre na unidade móvel estacionada no shopping Via Direta até o dia 3 de 

novembro, com agendamento presencial ou por telefone. 

Em Mossoró, a Liga de Estudos e Combate ao Câncer iniciou sua programação do 

Outubro Rosa oferecendo mil mamografias gratuitas, resultado de parceria com a 

ONG Américas Amigas e o Sistema Único de Saúde (SUS). Além dos exames, a 

instituição realiza mutirões de atendimento médico, ações de bem-estar e eventos 

culturais e esportivos ao longo do mês. 

A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (Uern) também promoveu mais 

uma edição do Corte Solidário, iniciativa que incentiva a doação de cabelos para a 

confecção de perucas destinadas a mulheres em tratamento oncológico. A ação, 

criada em 2023, se consolidou como uma das atividades fixas da campanha dentro da 

instituição. 

Em Parnamirim, a Câmara Municipal realizará, nesta sexta-feira (17), um evento 

dedicado à saúde e ao autocuidado feminino, com atendimentos especializados, 

palestras educativas e serviços de beleza e bem-estar. A programação inclui 

conversas sobre prevenção, depoimentos de mulheres que enfrentaram o câncer e 

apresentações culturais. 

Dados nacionais 

O câncer de mama é o segundo tipo mais comum entre as mulheres brasileiras, atrás 

apenas do câncer de pele não melanoma. O Instituto Nacional de Câncer (INCA) 

estima 73.610 novos casos anuais da doença entre 2023 e 2025, uma taxa de 66,54 

casos por 100 mil mulheres. 



 
 

No Rio Grande do Norte, a taxa é uma das mais altas do Nordeste, com 61,85 casos 

por 100 mil mulheres. O diagnóstico precoce continua sendo o principal aliado para 

reduzir a mortalidade e garantir melhores resultados no tratamento. 

Criado nos Estados Unidos na década de 1990, o Outubro Rosa é hoje um movimento 

internacional de conscientização sobre o câncer de mama. No Brasil, as ações 

começaram a ganhar visibilidade em 2002 e foram institucionalizadas em 2018 por lei 

federal. 

Ao longo do mês, monumentos e prédios públicos são iluminados com a cor rosa, e 

campanhas educativas reforçam a importância do autoexame, da mamografia e do 

cuidado contínuo com a saúde feminina. O aumento dos casos e mortes no Rio 

Grande do Norte reforça o alerta: quanto mais cedo o diagnóstico, maiores são as 

chances de cura. 
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Educação 

Sesc RN abre últimas vagas para escolas em 2026 

 

Foto: Divulgação 

As escolas do Serviço Social do Comércio (Sesc RN) nas unidades Caicó, Mossoró e 

Potilândia estão na reta final do período de cadastro para o ano letivo 2026, com 

vagas para Educação Infantil e Ensino Fundamental. As inscrições seguem até esta 

sexta-feira (17), pelo site sescrn.com.br, onde os pais ou responsáveis podem 

preencher o formulário online e conferir os requisitos para concorrer. 

Vagas e mensalidades 

https://pontanegranews.com.br/2025/10/16/sesc-rn-abre-ultimas-vagas-para-escolas-em-2026/
https://pontanegranews.com.br/2025/10/16/sesc-rn-abre-ultimas-vagas-para-escolas-em-2026/
https://pontanegranews.com.br/category/educacao/
https://www.sescrn.com.br/


 
 

As mensalidades, subsididas, tornam a educação acessível, oferecendo ensino de 

qualidade, ótima localização e infraestrutura completa. Em Sesc Potilândia, das mais 

de 400 vagas, restam poucas oportunidades para os 6º, 7º, 8º e 9º anos, com 

possibilidade de cadastro de reserva para outras turmas. 

As unidades de Mossoró e Caicó também estão concorridas, com menos de 100 

vagas disponíveis. 

Documentos exigidos 

No ato da inscrição, é necessário enviar: 

• RG e CPF do estudante e responsável 

• Certidão de nascimento do estudante 

• Comprovante de residência atualizado 

• Credencial Sesc (sem débitos) 

• Comprovante de escolaridade 

• Cartão de vacinação (Educação Infantil) 

• Cartão SUS ou plano de saúde, se houver 

Após análise dos documentos, o resultado será divulgado em 7 de novembro. 

Educação de qualidade e reconhecimento 

O Sesc RN é a maior rede privada de Educação Infantil e Ensino Fundamental do 

estado, com mais de 3.200 vagas em 2026. Cerca de um terço dos estudantes é 

beneficiado pelo Programa de Comprometimento e Gratuidade (PCG). 

As escolas oferecem formação científica e humana, com foco no desenvolvimento da 

cidadania plena. Entre os reconhecimentos recebidos estão: Rede Pea-Unesco, Selo 

ODS Educação (ONU) e Escola Azul (Marinha), além de prêmios como a Olimpíada 

Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) e Educadores Inovadores Microsoft. 

Serviço 

• O que: Últimas vagas para escolas Sesc RN 2026 

• Inscrições: até 17 de outubro 

• Resultado: 7 de novembro 

• Cadastro de reserva: 12 a 16 de janeiro de 2026 

• Início das aulas: 9 de fevereiro de 2026 

• Onde se inscrever: Formulário online Sesc RN 

https://www.sescrn.com.br/


 
 

Atividade econômica brasileira cresce 0,4% em agosto 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-10/atividade-
economica-brasileira-cresce-04-em-agosto  

Data da 
publicação 

16/10/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Atividade econômica brasileira cresce 0,4% em agosto 

Em 12 meses, indicador é positivo em 3,2% 

Andreia Verdélio - Repórter da Agência Brasil 

A atividade econômica brasileira apresentou crescimento no mês de agosto deste 

ano, de acordo com informações divulgadas nesta quinta-feira (16) pelo Banco 

Central (BC). O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) subiu 0,4% 

em agosto em relação ao mês anterior, considerando os dados dessazonalizados 

(ajustados para o período).  

Na comparação com agosto de 2024, houve variação positiva de 0,1%, sem ajuste 

para o período, já que a comparação é entre meses iguais. No acumulado do ano, o 

indicador ficou positivo em 2,6% e, em 12 meses, registrou alta de 3,2%. 

O IBC-Br é uma forma de avaliar a evolução da atividade econômica do país e ajuda o 

Comitê de Política Monetária (Copom) do BC a tomar decisões sobre a taxa básica de 

juros, a Selic, definida atualmente em 15% ao ano. O índice incorpora informações 

sobre o nível de atividade de setores da economia – indústria, comércio e serviços e 

agropecuária –, além do volume de impostos. 

A Selic é o principal instrumento do BC para alcançar a meta de inflação. Quando o 

Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda aquecida e 

isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e 

estimulam a poupança. Desse modo, taxas mais altas ajudam a redução da inflação, 

mas também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 

incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 

estimulando a atividade econômica. 

Inflação 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-10/atividade-economica-brasileira-cresce-04-em-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-10/atividade-economica-brasileira-cresce-04-em-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/copom-mantem-taxa-basica-de-juros-em-15-ao-ano


 
 

Depois de queda em agosto, em setembro a inflação oficial subiu 0,48%, com 

influência da alta da conta de luz. Em 12 meses, o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) acumula 5,17%, acima do teto da meta, de 4,5%. 

As incertezas do cenário econômico externo e esses indicadores, como o IBC-Br, que 

mostram a moderação no crescimento interno estão entre os fatores que levaram o 

Copom a manter os juros básicos em 15% ao ano, na última reunião, em setembro. 

A intenção do colegiado é, de acordo com a ata divulgada, manter a taxa Selic atual 

“por período bastante prolongado” para garantir que a meta da inflação seja 

alcançada. 

Produto Interno Bruto 

Divulgado mensalmente, o IBC-Br emprega metodologia diferente da utilizada para 

medir o Produto Interno Bruto (PIB), que é o indicador oficial da economia brasileira 

divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE). Segundo o BC, o 

índice “contribui para a elaboração de estratégia da política monetária” do país, mas 

“não é exatamente uma prévia do PIB.” 

O PIB é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um país. Puxada 

pelas expansões dos serviços e da indústria, no segundo trimestre deste ano, 

a economia brasileira cresceu 0,4%. 

Em 2024, o PIB fechou com alta de 3,4%. O resultado representa o quarto ano 

seguido de crescimento, sendo a maior expansão desde 2021, quando o PIB alcançou 

4,8%. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-10/depois-de-queda-em-agosto-inflacao-oficial-sobe-048-em-setembro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/ata-do-copom-indica-selic-15-por-periodo-bastante-prolongado
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
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Economia brasileira cresce 0,4% em agosto, indica prévia do PIB 

do Banco Central 

Indicador, responsável por antecipar resultado do PIB brasileiro, 

reagiu e voltou a crescer após três quedas mensais consecutivas 

 

 

https://noticias.r7.com/economia/economia-brasileira-cresce-04-em-agosto-indica-previa-do-pib-do-banco-central-16102025/
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Índice teve alta de 3,2% no acumulado dos últimos 12 

mesesTânia Rêgo/Agência Brasil - Arquivo 

A economia brasileira reagiu e voltou a crescer após três meses 

em queda. Em agosto, o IBC-Br (Índice de Atividade Econômica) 

teve alta de 0,4% na comparação com julho. O indicador, 

divulgado nesta quinta-feira (16) pelo Banco Central, é 

conhecido por antecipar o resultado do PIB (Produto Interno 

Bruto) — a soma de todos os bens e produtos finais produzidos 

no país. 

Os dados do IBC-Br são coletados de uma base similar à do IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), órgão 

responsável pelo indicador oficial sobre o crescimento 

econômico. 

Na comparação com agosto de 2024, o IBC-Br teve alta de 0,1%, 

enquanto no acumulado em 12 meses a expansão foi de 3,2%. 

No ano, a alta foi de 2,6%. 

O BC começou a divulgar neste ano as variações do IBC-Br por 

setor da economia. Em agosto, o segmento que se destacou foi 

o da indústria, com um aumento de 0,8% na atividade 

econômica. 

Segundo a instituição, os impostos e serviços cresceram 0,7% e 

0,2%, respectivamente. A agropecuária, por outro lado, teve 

retração de 1,9%. 

IBC-Br e taxa de juros 

O IBC-Br é uma forma de avaliar a evolução da atividade 

econômica do país e ajuda o BC a tomar decisões sobre a taxa 

básica de juros, a Selic, definida atualmente em 15% ao ano. O 

índice incorpora informações sobre o nível de atividade de 

https://noticias.r7.com/record-news/estudio-news/estudio-news-debate-o-cenario-atual-da-economia-brasileira-12122024/
https://noticias.r7.com/jr-na-tv/video/banco-central-vende-mais-de-4-bilhoes-de-dolares-para-tentar-segurar-cotacao-da-moeda-americana-13122024/
https://noticias.r7.com/record-news/video/pib-do-brasil-sera-o-oitavo-no-ranking-mundial-em-2024-segundo-previsao-do-fmi-17042024/


 
 

setores da economia — indústria, comércio e serviços e 

agropecuária —, além do volume de impostos. 

A Selic é o principal instrumento do BC para alcançar a meta de 

inflação. Quando o Copom (Comitê de Política Monetária) do BC 

aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 

demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os 

juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Desse modo, taxas mais altas ajudam a redução da inflação, 

mas também podem dificultar a expansão da economia. 

  



 
 

Após três meses de queda, 'prévia do PIB' registra expansão de 0,4% em agosto 
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Após três meses de queda, 'prévia do PIB' registra expansão de 

0,4% em agosto 

Última alta mensal do índice tinha sido em abril, quando o IBC-

Br atingiu os mesmos 0,4%; os meses seguintes foram de 

queda. Indicador é divulgado mensalmente pelo Banco Central. 

 

— Foto: Bruno Leão/Sedecti 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/10/16/apos-tres-meses-de-queda-previa-do-pib-registra-expansao-de-04percent-em-agosto.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/10/16/apos-tres-meses-de-queda-previa-do-pib-registra-expansao-de-04percent-em-agosto.ghtml


 
 

O Índice de Atividade Econômica (IBC-Br), divulgado pelo Banco 

Central do Brasil (BC) nesta quinta-feira (16), registrou expansão 

de 0,4% em agosto na comparação com o mês anterior. 

O cálculo é feito após ajuste sazonal — ou seja, uma forma de 

comparar períodos diferentes. 

A última alta mensal do índice tinha sido em abril, quando o 

IBC-Br atingiu os mesmos 0,4%. Os meses seguintes foram de 

queda (veja no gráfico abaixo). 

• Na parcial do ano, até agosto, o índice registrou alta de 

2,6%. 

• Em 12 meses, até agosto, o aumento foi de 3,2%. 

EVOLUÇÃO DO IBC-Br 

Resultados na comparação com o mês anterior (após ajuste 

sazonal) 

Em %33-0,3-0,31,41,4-1,7-1,7-0,1-0,10,50,5-0,4-

0,40,20,20,80,80,90,90,10,10,50,5-0,3-

0,30,70,70,40,40,80,80,40,40,10,10,70,700-0,1-0,1-1-

11,51,50,60,60,70,70,40,4-1,1-1,1-0,5-

0,50,40,4FEV/23ABR/23JUN/23AGO/23OUT/23DEZ/23FEV/24A

BR/24JUN/24AGO/24OUT/24DEZ/24FEV/25ABR/25JUN/25AGO

/25-2-101234 

Fonte: Banco Central 

Veja abaixo o desempenho setor por setor em agosto: 

• Agropecuária: - 1,9% 

• Indústria: 0,8% 

• Serviços: 0,2% 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/banco-central-do-brasil/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/banco-central-do-brasil/


 
 

  O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no 

país e serve para medir a evolução da economia. O resultado 

oficial, medido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), tem uma metodologia diferente (veja mais 

abaixo nessa reportagem). 

  Se o PIB cresce, significa que a economia vai bem e produz 

mais. Se o PIB cai, quer dizer que a economia está encolhendo. 

Ou seja, o consumo e o investimento total é menor. Entretanto, 

nem sempre crescimento do PIB equivale a bem-estar social. 

PIB cresce 0,4% no segundo trimestre 

Desaceleração esperada da atividade 

A desaceleração da atividade econômica no segundo trimestre 

deste ano já era esperada tanto pelo mercado financeiro 

quanto pelo Banco Central, diante do elevado nível da taxa de 

juros. 

Fixada pelo Banco Central para conter as pressões 

inflacionárias, a taxa Selic está, atualmente, em 15% ao ano — o 

maior patamar em quase 20 anos. 

A instituição tem sinalizado que os juros permanecerão neste 

patamar por um "período bastante prolongado" de tempo. Os 

analistas dos bancos esperam cortes somente em 2026. 

O mercado financeiro estima uma taxa de crescimento do PIB 

2,16% em 2025, contra 3,4% no ano passado. O BC projeta uma 

expansão de 2,1% neste ano. 

  O BC tem dito claramente que uma desaceleração, ou seja, 

um ritmo menor de crescimento da economia, faz parte da 

estratégia de conter a inflação no país. Avalia que isso é um 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/30/copom-interrompe-ciclo-de-alta-de-juros-e-mantem-selic-em-15percent-ao-ano.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/30/copom-interrompe-ciclo-de-alta-de-juros-e-mantem-selic-em-15percent-ao-ano.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/05/banco-central-diz-que-tarifaco-de-trump-tem-impactos-setoriais-relevante-e-que-deve-preservar-uma-postura-de-cautela.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/05/banco-central-diz-que-tarifaco-de-trump-tem-impactos-setoriais-relevante-e-que-deve-preservar-uma-postura-de-cautela.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/15/boletim-focus-mercado-financeiro-reduz-estimativa-de-inflacao-em-2025-para-483percent.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/15/boletim-focus-mercado-financeiro-reduz-estimativa-de-inflacao-em-2025-para-483percent.ghtml


 
 

"elemento necessário para a convergência da inflação à meta 

[de inflação, de 3%]". 

  Na ata da última reunião do Copom, divulgada no início de 

agosto, o BC informou que o chamado "hiato do produto" segue 

positivo. Isso quer dizer que a economia continua operando 

acima do seu potencial de crescimento sem pressionar a 

inflação. 

  O Banco Central também informou que a atividade 

econômica doméstica "tem indicado certa moderação no 

crescimento e, ao mesmo tempo, apresentado dados mistos 

entre os setores e indicadores". 

PIB X IBC-Br 

Os resultados do IBC-Br são considerados a "prévia do PIB". 

Porém, o cálculo do Banco Central é diferente do cálculo do 

IBGE. 

O indicador do BC incorpora estimativas para a agropecuária, a 

indústria e o setor de serviços, além dos impostos, mas não 

considera o lado da demanda (incorporado no cálculo do PIB do 

IBGE). 

O IBC-Br é uma das ferramentas usadas pelo BC para definir a 

taxa básica de juros do país. Com o maior crescimento da 

economia, por exemplo, pode haver mais pressão inflacionária, 

o que contribuiria para conter a queda dos juros. 

  



 
 

IBC-Br volta a crescer em agosto após 3 quedas, mas fica abaixo do esperado 
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IBC-Br volta a crescer em agosto após 3 quedas, mas fica abaixo 

do esperado 

A expectativa em pesquisa da Reuters para o resultado de 

agosto era de avanço de 0,6% 

Soldado da guarda presidencial no Palácio do Planalto enquanto 

a bandeira brasileira tremula ao fundo, em Brasília 31/07/2025 

REUTERS/Adriano Machado 

https://www.infomoney.com.br/economia/ibc-br-previa-do-pib-do-bc-tem-alta-de-04-em-agosto-abaixo-do-esperado/
https://www.infomoney.com.br/economia/ibc-br-previa-do-pib-do-bc-tem-alta-de-04-em-agosto-abaixo-do-esperado/


 
 

Publicidade 

SÃO PAULO (Reuters) – A atividade econômica brasileira voltou 

a crescer em agosto após três meses seguidos de queda, 

mostraram dados do Banco Central nesta quinta-feira, mas em 

um ritmo mais fraco do que o esperado em um ambiente de 

juros restritivos e incertezas com a política tarifária dos Estados 

Unidos. 

O Índice de Atividade Econômica (IBC-Br), considerado um 

sinalizador do Produto Interno Bruto (PIB), teve em agosto 

avanço de 0,4% em relação ao mês anterior, em dado 

dessazonalizado informado pelo BC. 

O resultado ficou abaixo da expectativa em pesquisa da Reuters 

de alta de 0,6%, depois de recuo de 0,52% em julho em dado 

ligeiramente revisado pelo BC de retração de 0,50% informada 

antes. 

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, o IBC-Br 

teve alta de 0,1%, enquanto no acumulado em 12 meses 

registrou um ganho de 3,2%, de acordo com números não 

dessazonalizados. 

Em agosto, a abertura dos dados do BC mostrou que houve 

crescimento de 0,8% no IBC-Br de indústria, com alta de 0,2% 

no índice de serviços. 

Por outro lado, o IBC-Br de Agropecuária apresentou queda de 

1,9%. Sem contar esse setor, o índice teve avanço de 0,4%.

 

O mês de agosto foi marcado pela entrada em vigor da tarifa de 

50% dos Estados Unidos sobre produtos brasileiros, incluindo 

carne, café, frutas e calçados. Ainda assim, os resultados 



 
 

econômicos divulgados pelo IBGE sobre o mês de agosto foram 

positivos. 

A produção industrial brasileira cresceu mais do que o esperado 

em agosto, a uma taxa de 0,8% sobre julho, enquanto o volume 

do setor de serviços aumentou 0,1% e marcou o sétimo mês 

seguido de avanço. Já as vendas no varejo tiveram alta de 0,2% 

e interromperam série de quatro meses de perdas. 

Foram citados, no entanto, os efeitos da política monetária 

restritiva. Em sua última reunião de política monetária, no mês 

passado, o BC decidiu manter a taxa básica de juros Selic em 

15% ao ano, e na ata do encontro explicou que entrou agora em 

um novo estágio da política monetária que prevê a Selic 

inalterada por longo período para buscar a meta de inflação. 

A pesquisa Focus realizada pelo Banco Central mostrou na 

segunda-feira que a expectativa do mercado para a expansão 

do PIB em 2025 é de 2,16%, indo a 1,80% em 2026. 

O IBC-Br é construído com base em proxies representativas dos 

índices de volume da produção da agropecuária, da indústria e 

do setor de serviços, além do índice de volume dos impostos 

sobre a produção. 
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Prévia do PIB volta a subir após 3 meses, segundo BC 

Imagem: Getty 

Images/iStockphoto 

O IBC-Br (Índice de Atividade Econômica) apresentou variação 

positiva de 0,4% em agosto, divulgou nesta quinta-feira (16) o 

Banco Central, na primeira variação positiva desde abril. Apesar 

da reação na comparação mensal, o indicador usado pelo 

mercado como uma prévia do PIB (Produto Interno Bruto), 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/10/16/previa-do-pib-volta-a-subir-apos-3-meses-mostra-bc.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/10/16/previa-do-pib-volta-a-subir-apos-3-meses-mostra-bc.htm


 
 

mostrou desaceleração no desempenho acumulado no ano e 

em 12 meses. 

O que aconteceu 

Economia brasileira cresce 0,4% em agosto, segundo dado do 

Banco Central. A alta do IBC-Br sobre julho interrompe três 

retrações seguidas, subindo para 108,7 pontos na série 

dessazonalizada (livre de influências próprias de cada período 

do ano). 

Indicador interrompe três variações negativas mensais. Após 

apresentar quedas em maio, junho e julho, o IBC-Br subiu em 

agosto, mas veio abaixo do projetado por profissionais de 

mercado (0,70%). Com o desempenho, a prévia do PIB para de 

se distanciar do pico histórico, batido em abril (110,2 pontos). 

Variação no ano segue positiva. O IBC-Br segue acima dos 

patamares de um ano atrás. No acumulado de 2025, o indicador 

sobe 2,6%. Já na comparação com agosto de 2024, o indicador 

subiu 0,1%. E no acumulado em 12 meses, a variação da prévia 

do PIB é de 3,2%. 

Apesar do avanço em agosto ante julho, os indicadores 

mostram perda de ritmo da economia brasileira. Até julho, o 

IBC-Br acumulava crescimento 3,5% em 12 meses. Na prévia do 

PIB de agosto, essa variação cedeu para 3,2%. Em abril, quando 

o indicador atingiu pico histórico, a economia brasileira apurava 

crescimento de 4% em 12 meses. 

Trimestre encerrado em agosto com recuo. Como sinal de que a 

desaceleração continua, na base de comparação trimestral, o 

IBC-Br fechou os três meses até agosto com retração de 1% 

quando comparado o número com o trimestre anterior e 

considerando ajustes sazonais. 



 
 

Desempenhos mistos entre os setores em agosto. Enquanto a 

indústria apresentou variação positiva de 0,8% no 

levantamento com ajustes (série dessazonalizada), na atividade 

agropecuária a variação foi negativa em 1,9%. O setor de 

serviços apresentou variação positiva em agosto, de 0,2%. 

Na comparação anual, agronegócio tem 

crescimento. Considerando as séries em comparações mais 

longas, sem ajustes sazonais, a situação se inverte. O 

agronegócio apura crescimento de 3,9% ante agosto de 2024, 

enquanto a indústria cede 0,8%. E, no acumulado em 12 meses, 

a agropecuária sustenta a expansão firme, de 13,1%, enquanto 

a indústria tem variação mais tímida, de 2,1%. Já o setor de 

serviços tem expansão de 2,7% em 12 meses. 

O que é o IBC-Br 

Indicador é calculado a partir de uma base similar à do 

IBGE. Com divulgações mensais, a coleta de dados do Banco 

Central é classificada como a "prévia do PIB" por antecipar o 

andamento da atividade econômica. O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística apresenta os dados sobre o desempenho 

da economia apenas a cada período de três meses. 
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Rio Grande do Norte tem o maior crescimento no Top 10 do 

Brasil em turistas internacionais 

Estado deve registrar alta temporada recorde com aumento de 

voos e projeção de 9% de crescimento no último trimestre 

Redação 

O Rio Grande do Norte está entre os dez estados brasileiros que 

mais receberam turistas internacionais em 2025, segundo 

relatório da ABAV, Embratur e Amadeus (ForwardKeys). A 

pesquisa analisou dados de janeiro a setembro e aponta 

crescimento de 69% no fluxo de visitantes estrangeiros no 

estado, um dos principais impulsionadores do crescimento do 

turismo internacional no Brasil. 

O ranking nacional dos destinos mais procurados inclui: Rio de 

Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Bahia, Pernambuco, Ceará, 

Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Norte e Distrito Federal. 

Entre os estados com maior crescimento estão Santa Catarina 

(+60%), Pernambuco (+59%) e Rio Grande do Sul (+50%). 

https://agorarn.com.br/ultimas/rnmaior-crescimento-turistas-internacionais/
https://agorarn.com.br/ultimas/rnmaior-crescimento-turistas-internacionais/
https://agorarn.com.br/rn/turismo-internacional-no-rio-grande-do-norte-cresce-50-em-2025-aponta-embratur/
https://agorarn.com.br/ultimas/turismo-do-rn-cresce-e-emprotur-aponta-estrategias-para-consolidacao/


 
 

 

O Rio Grande do Norte recebeu 69% mais turistas 

internacionais até setembro de 2025, segundo relatório da 

ABAV, Embratur e Amadeus - Foto: Reprodução Embratur 

“O Brasil vive um momento histórico no turismo internacional, 

ultrapassando de forma inédita a marca de 7 milhões de 

visitantes estrangeiros, ainda em setembro, e o Rio Grande do 

Norte está junto nisso. Esses números são símbolo de um 

trabalho de promoção assertivo, com estratégias 

fundamentadas em dados e inteligência de mercado, além do 

reposicionamento estratégico de destino do ponto de vista de 

marca. Hoje, mostramos o Rio Grande do Norte como o destino 

verde que é, com belas praias, mas também e principalmente, 

como um destino que proporciona experiências autênticas e 

conexão emocional com o viajante. Somos um destino que 

acolhe.”, afirmou Raoni Fernandes, diretor-presidente da 

Emprotur. 

O relatório também aponta que o verão reforçou a força do 

Brasil como destino internacional, com destaque para o 

Nordeste, que tem registrado fluxo mais distribuído e 



 
 

consolidado. Entre os turistas internacionais que realizaram 

viagens de retorno com uma ou mais noites entre janeiro e 

setembro, o Rio Grande do Norte aparece com crescimento de 

69%. 

Para o quarto trimestre de 2025 (outubro a dezembro), a 

projeção indica continuidade do bom desempenho, com 

crescimento esperado de +12% no Brasil e 9% no Rio Grande do 

Norte, posicionando o estado em 7º lugar no ranking nacional. 

“Para mim, esse é o melhor dado, pois aponta futuro, que é o 

que nos interessa agora, fechar 2025 bem e fazer de 2026 o ano 

do Rio Grande do Norte. Esses números não incluem ainda os 

novos voos diários da JetSmart, que começam 30 de dezembro. 

A próxima alta temporada tem tudo para ser uma das melhores 

da história.”, acrescentou Raoni Fernandes. 
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Turismo potiguar bate recorde e movimenta R$ 11,3 bilhıes em 2024 
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RN tem a maior alta no Top 10 do Brasil em turistas internacionais 
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